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Levantamentodainstituiçãomostraquepatamarde incidênciadecasosdecovid-19continuaelevadoequeumaexplosãodeinfecçõespioraria
oquejáestáruim.Paísultrapassou,ontem,amarcados430milmortospelonovocoronavírus,commaisde15,4milhõesde infectados

Fiocruz: 3ª onda
seria catastrófica
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
pesar deteratingidones-
ta semana uma média
móvel demortes pela co-
vid-19 abaixo do patamar

de2mil óbitos, noqualpermane-
ceu por 53 dias, a situação do
Brasil preocupa pesquisadores e
especialistas. A apreensão foi ex-
posta na última edição do Bole-
timdoObservatório Covid-19, da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), quemostrou que o país se
mantém em umpatamar alto de
incidência de casos da doença.
Por isso, a instituição alerta que
uma nova explosão de casos de
infecçãopelonovocoronavírus, a
partir dopatamarepidêmicoatu-
al, seria catastrófico.Ontem, com
mais 2.383mortes, o Brasil ultra-
passou amarcade 430mil óbitos.
Além disso, já confirmoumais de
15,4milhões de infecções.
Segundo os

pesquisadores
da Fiocruz, o
conjunto de
indicadores in-
v e s t i g a d o s
mostra que
ainda existe
uma intensa
circulação do
vírus no país, o
que traz a
ameaça de que
os níveis críti-
cos da pande-
mia permane-
çam ao longo
das próximas
semanas. “A
observadama-
nutenção de um alto patamar,
apesar da ligeira redução nos in-
dicadores de criticidade da pan-
demia, exige que sejammantidos
todos os cuidados, pois uma ter-
ceira onda agora, com taxas ain-
da tão elevadas, pode representar
uma crise sanitária ainda mais
grave”, alerta o documento.
Isso porque grande parte dos

leitos de unidades de terapia in-
tensivas destinadas a pacientes
adultos com covid-19 continua
ocupada. Sete estados têm taxas
de ocupação iguais ou superiores
a 90% e outros seis,mais oDistri-
to Federal, têm ocupação entre
80%e 89%—situação considera-
da crítica. Apenas Acre, Amazo-

nas, Roraima e Paraíba possuem
índices razoáveis e estão fora da
zona de alerta, ou seja, têmme-
nos de 60%dos leitos ocupados.

Sequelas
A Fiocruz ainda chama a

atenção de que não se sabe a ex-
tensão das sequelas deixadas
pela covid-19 em pacientes gra-
ves e moderados, que podem
impor demandas ao sistema de
saúde a médio e longo prazo.
“Nunca é demais lembrar das
repercussões da sobrecarga co-
locada pela covid-19 sobre o sis-
tema de saúde, que terminam
por afetar atendimentos de ne-
cessidades por outras condições
de saúde”, ressaltou.
Para enfrentar a pandemia, o

caminho é omesmoque os espe-
cialistas reforçam sempre. “Man-
tém-se a necessidade de acelera-

ção da vacina-
ção, do distan-
ciamento físico
entrepessoas fo-
ra da convivên-
ciadomiciliar,da
higiene frequen-
te dasmãos e do
uso demáscaras
de forma ade-
quada”, salien-
tam. Porém, o
Brasil pode co-
meçar a viver
uma crise na fa-
bricaçãodevaci-
nasdevidoàma-
téria-primapara
afabricação (leia
ao lado).

Diante da situação, a taxa de
transmissão (Rt) da doença no
país oscila e voltou a subir nesta
semana. Segundo o último le-
vantamento do Imperial College
de Londres, o índice passou de
0,93 para 0,96. O número ainda
aponta para uma situação con-
siderada controlada, já que está
abaixo de 1, índice considerado
de descontrole. No entanto, pa-
ra se manter baixo e apontar a
melhora da pandemia da covid-
19, precisa estar alinhado com
outros elementos, como núme-
ros de novos casos e óbitos, taxa
de ocupação de leitos e dados
de Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (Srag).

AprovadooPLque
afrouxa licenciamento

MEIOAMBIENTE

A Câmara concluiu, ontem, a
votação do Projeto de Lei (PL)
que flexibiliza as regras do licen-
ciamento ambiental sem aprovar
nenhumamudança na proposta.
O texto principal doprojeto, criti-
cadoporambientalistas, foiapro-
vadopor 300 votos a 122—osde-
putadosaindaanalisaram13des-
taques, mas todos foram rejeita-
dos. A proposta segue agora para
oSenado. Entre asprincipaismu-
danças, está a dispensa de licen-
ça para projetos como obras de
saneamento básico,manutenção
em estradas e portos, distribui-
ção de energia elétrica combaixa
tensão, além de outras atividades
agropecuárias.
Otexto,de2004, foi relatadope-

lo deputado e ex-ministro daAgri-
culturaNeri Geller (PP-MT), vice-
presidente da Frente Parlamentar

Agropecuária— a bancada rura-
lista. Conforme disse, a lei busca
reduzir “insegurança jurídica” em
relaçãoao licenciamento,mas,pa-
raex-ministrosdoMeioAmbiente,
a proposta distorce e fragiliza o
procedimento, criandoumaespé-
ciede“regimedeexceção”.
Especialistas no setor e juris-

tas preveem uma série de ações
judiciais, com desdobramentos
no Supremo Tribunal Federal
(STF), devido a inconstituciona-
lidades e desrespeito direto ao
que está previsto na legislação
nacional. Defendido pelo gover-
no como forma de reduzir obstá-
culos àmodernização da infraes-
trutura no país, para os adversá-
rios do PL a aprovação significa
deixar “passar a boiada”, em refe-
rência à fala doministro doMeio
Ambiente, Ricardo Salles, na reu-

com a aprovação desse projeto,
o Brasil irá presenciar novos
episódiosde acidentes socioam-
bientais”, salienta nota divulga-
da pela Frente, em referência às
tragédias de Mariana e Bruma-
dinho, emMinas.
Uma das principais mudan-

ças impostas pelo PL diz respeito
à dispensa expressa de licenças
para cultivo de espécies de inte-
resse agrícola, pecuária extensi-
va e semi-intensiva, além de pe-
cuária intensivadepequenopor-
te. Outros 13 tipos de atividades
ficam isentas da obrigação de se-
rem licenciadas. São projetos co-
mo, por exemplo, obras de trans-
missão de energia elétrica; siste-
mas e estações de tratamento de
água e de esgoto sanitário; obras
de manutenção de infraestrutu-
ra em instalações preexistentes,
como estradas, além de draga-
gens (retirada de sedimentos) de
rios; usinas de triagem de resí-
duos sólidos; pátios, estruturas e
equipamentos para composta-
gemde resíduos orgânicos; e usi-
nas de reciclagem de resíduos da
construção civil.

Novavacina
poderá ser
testada
AAgênciaNacional deVigilân-

cia Sanitária (Anvisa) aprovou,
ontem,o estudoclínicoda vacina
contra covid-19 Covaxin, fabrica-
da pelo laboratório indiano Bha-
rat Biothec e já comprada pelo
governo federal—massemapro-
vação do órgão regulador para
ser aplicada no Brasil. Agora, o
imunizante poderá ser testado
em 4,5 mil brasileiros commais
de 18 anos, em São Paulo, Rio de
Janeiro, Bahia eMatoGrosso.
Ostestesserãofeitoscomaapli-

cação de duas doses com28 dias
de intervalo entre elas. O estudo
clínico aprovadopela Anvisa é de
fase 3—quando a vacina é admi-
nistradaemumagrandequantida-
dede indivíduosparaque seja de-
monstradaaeficáciaesegurança.
A agência aprovou, também,

um coquetel de anticorpos (ban-
lanivimabe e etesevimabe) para o
tratamento de casos leves emo-
derados da covid-19, a fimde evi-
tar hospitalizações. O uso dome-
dicamento, da farmacêutica ame-
ricana Eli Lilly, só é indicado para
pacientes que apresentam alto
riscodeprogressãodadoençapa-
ra a forma grave ou que possa le-
var à necessidade de internação.
As duas substâncias são produzi-
dasemlaboratórioe,quandoinje-
tadas no organismo, atuamcomo
anticorpos presentes no corpo
humano.Omedicamentonãopo-
derá ser adquiridoemfarmácias.
Já a Universidade Estadual do

Ceará (Uece) pediu aprovação da
Anvisapara começar os testes em
humanos da vacina contra a co-
vid-19 desenvolvida pela institui-
ção. A pesquisa teve início 2020 e,
caso seja aprovada, passará para
a segunda fase.
A vacina cearense se chama

HH-120-Defenser. A pesquisa es-
tá sendo desenvolvida no Labo-
ratório de Biotecnologia e Biolo-
gia Molecular da Uece (LBBM) e
é liderada pela professora de
imunologia Izabel Florindo Gue-
des. (MEC com Alexia Oliveira,
estagiária sob a supervisão de
FabioGrecchi)

Instituto entrega hojemais 1,1milhão de doses da vacina. Próximos fornecimentos estão comprometidos

CoronaVac:produçãoparada
Sem contar com uma defini-

ção de data para a chegada do
novo lote de insumos necessá-
rios para produção da Corona-
Vac no Brasil, o Instituto Butan-
tan suspende a produção do
imunizante depois de entregar,
hoje, a última remessa da vacina
contra a covid-19 ao governo fe-
deral produzida com o ingre-
diente farmacêutico ativo (IFA)
recebido em 19 de abril. Sem se-
quer uma previsão do envio dos
insumosdaChina, oButantan se
preocupa com o cronograma de
entregas ao Programa Nacional
de Imunizações (PNI), doMinis-
tério da Saúde.
Hoje,mais 1,1milhãodedoses

foram liberadas para a pasta, re-
messa que faz parte do segundo
contrato firmado, de 54milhões
de unidades da CoronaVac. Ape-
sar de uma agenda de reuniões
com autoridades chinesas reali-

zadas naúltima semana, a última
notícia é de que não havia novi-
dades, segundo o diretor do Bu-
tantan,DimasCovas.
“Não temos data, nesse mo-

mento, prevista para essa auto-
rização. Isso pode acontecer a
qualquer momento, mas não há
essa previsão”, admitiu Covas. O
governador de São Paulo, João
Doria, classificou a situação co-
mo“extremamente grave” e atri-
buiu novamente o atraso do en-
vio do IFA a entraves diplomáti-
cos e “declarações desastrosas”
do governo brasileiro em rela-
ção à China. Ontem, voltou a
criticar os ataques do presiden-
te Jair Bolsonaro.
“É triste e lamentável que

nós tenhamos que ouvir, assis-
tir e ler declarações desairosas
do presidente. Evidentemente
que isso cria um enorme des-
conforto nas relações diplomá-

ticas entre o Brasil e a China”,
disse. Apesar disso, Doria disse
que vê no novoministro das Re-
lações Exteriores, Carlos Alber-
to França, esforço para resgatar
as boas relações com Pequim.
“Ele é um diplomata de carreira
e, até onde sei, não tem nada
com ideologia e nem com parti-
darismo”, comentou.
Segundo Doria, 10 mil litros

do IFA estão prontos para serem
enviados ao Brasil, mas a China
ainda não autorizou o embarque
do lote. “Esses 10mil litros repre-
sentam cerca de 18 milhões de
doses da vacina. Estão prontos,
embalados, colocados em con-
têineres refrigerados, aguardan-
do apenas a autorização do go-
verno da China para serem em-
barcados para o Brasil. Mas isso
exige o esforço da diplomacia pa-
ra que essa liberação seja autori-
zada”, explicou. (MEC)

niãoministerial de 22 de abril de
2020, na qual defendeu enfra-
quecer normas ambientais en-
quanto a população atravessa a
pandemia de covid-19.

A Frente Parlamentar Am-
bientalista, que reúne 216 depu-
tados e oito senadores, declarou
“profunda indignação com a
aprovação”. “É inadmissível que

uma proposta como essa seja
aprovada pela Câmara dos De-
putados diante de tantos desas-
tres ambientais vividos recente-
mente no país. Provavelmente,

SegundoaFrenteAmbientalista,onovoPLabreapossibilidadedehavernovas tragédias, comoadeBrumadinho

estão com os percentuais de
ocupação das UTIs iguais ou

acima dos 90%
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